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			Epígrafe


			 “O vilão só é vilão quando a história é contada pelo herói”.


			— Vicky Forgiarini de Vargas.


		




		

			Prefácio


			Seis amigos estão comemorando sua formatura do ensino médio, porém eles passam dos limites e acabam ficando bêbados. Depois da festa, um adolescente some, uma é dada como morta e os outros quatro só querem saber o que aconteceu, então começam a investigar.


		




		

			
Capítulo I


			
A festa do Diabo


			Era noite de festa e comemoração, já havia se passado da meia-noite, estávamos todos bêbados, sequer percebemos aonde nós havíamos chegado. Ashley estava morta, ninguém se lembrava de nada. Era como se aquela noite tivesse sido apagada. A única coisa que sabíamos era que o culpado estava naquela festa. 


			— Ei, Charles, acorda.


			— Mila? O que aconteceu?


			— Você passou mal e desmaiou, então eu te trouxe aqui para casa, assim você pode descansar um pouco e pegar um ar.


			— Obrigado, Mila.


			No calor do momento, Mila acaba beijando Charles, e seus amigos Taylor e Cristy acabam vendo tudo e ficam muito bravos, já que Charles tinha perdido sua namorada há pouco tempo. Ele tentava manter-se calmo, já que, se fosse homicídio doloso, o assassino poderia estar naquele ambiente.


			— O que foi isso, amiga? Você não é assim. Ele acabou de perder a Ash. Você está maluca, né? — debocha Cristy.


			Mila, aborrecida, sai correndo para o seu quarto e se tranca lá, então começa a chorar com a ofensa da amiga. Em seguida, Cristy vai até lá e bate à porta.


			— Mila, abre a porta, por favor! Eu não quis dizer aquilo. Eu sinto muito, eu fui uma idiota.


			Enquanto Cristy tentava se desculpar, Charles, que estava sentado no sofá da sala de estar, abre a carta que acabou de receber do carteiro. Nesse mesmo momento, Taylor estava na cozinha preparando um lanche, e as meninas estavam lá em cima, no quarto de Mila, quando Charles dá um berro:


			— Não é possível! Só pode ser mentira, eu me recuso a acreditar que alguém fez isso.


			Assim que ouve o berro, Taylor derruba seu prato e seu copo no chão, o que faz um tremendo barulho. Nesse momento, Mila e Cristy, que estão no quarto se abraçando, descem correndo até a sala para entender o motivo do grito. Era algo que assustaria e surpreenderia a todos, ou talvez não.


			— A morte da Ashley… foi...


			— Não enrola, fala logo: o que tem a morte da Ashley? — pergunta Taylor, impaciente e assustado.


			— A autópsia diz que foi homicídio doloso. Alguém realmente queria a Ashley morta e provavelmente o assassino está aqui nesta casa ou, na pior das hipóteses, o assassino é outra pessoa, o que significaria que suas próximas vítimas somos nós.


			Todos ficam surpresos e assustados, mas, ao mesmo tempo, tentam manter a calma, já que agora aquela cidade calma e sem crimes, Galadia, era alvo de assassinatos. Ou será que isso era uma mera coincidência?


			— O que vamos fazer Charles? Tipo, e agora? — pede Cristy, desesperada.


			— Vamos investigar. Tudo bem que todos nós somos suspeitos, mas eu sei que vocês não fariam algo assim. Aliás, alguém viu o Richard depois da festa?


			— Eu não o vi, só lembro que ele saiu da festa antes da gente… Agora me lembrei: a Ash saiu alguns minutos depois — declara Cristy.


			— Mas começamos a investigar por onde? Só sabemos que todos nós somos suspeitos e que o Richard sumiu — sussurra Mila, ainda assustada.


			— Está rolando boatos de uma menina muito inteligente, ela é uma órfã do orfanato Big New Connections (BNC). Esse orfanato fica na cidade de Velaris. O nome da menina é Yenifer Sierra e na ficha dela fala que ela tem dezessete anos e que os pais dela morreram em um acidente de avião — alega Taylor.


			— Espera um pouco, Cristy. Você disse que viu o Richard sair da festa antes de todo mundo, certo? — pergunta Charles.


			— Sim, por quê?


			— Você disse que estava bêbada, que não lembrava de nada, então como sabe disso?


			— Você acha que eu matei a Ashley? Ela era como uma irmã pra mim.


			— Responde à minha pergunta! — grita Charles, de modo com que todos se assustam.


			— Não, eu não matei a Ashley, eu só me lembrei disso agora! Talvez você devesse ouvir antes de sair acusando todos os seus amigos.


			— Ok, me desculpe.


			— Vamos logo atrás daquele orfanato falar com aquela nerd!


		




		

			
Capítulo II


			
O orfanato BNC


			E então, eles quatro decidem ir ao orfanato falar com essa menina, para poderem conversar e pedir a ajuda dela na investigação. Chegando lá, eles a conhecem e, ao mesmo tempo, percebem que todos nesse orfanato eram loucos, pareciam drogados, menos ela, que estranhamente não era tão inteligente quanto falavam, mas ela decide ajudar na investigação sem nem pensar duas vezes. Ela só queria sair daquele lugar e nunca mais voltar. Quando eles menos esperam, Mila recebe uma mensagem de um número desconhecido. Era um número de fora dos Estados Unidos, parecia ser da Inglaterra, mas eles decidem olhar o que era, mesmo sabendo que não era algo bom.


			— Ei, pessoal! Eu recebi um vídeo de um número desconhecido. Tem uma mensagem dizendo “que a investigação comece.” — diz Mila.


			— O que está mostrando no vídeo é algo sério ou é um trote? — pergunta Taylor.


			— Não acredito, está mostrando nossos pais. Espera, mostrou alguém matando nossos pais, mas meu pai não está ali, ele está em uma conferência com o rei e a rainha da Inglaterra...


			— Então acho que não é um trote, né? — diz Cristy.


			— Que pergunta mais idiota. Claro que não, Cristy — diz Taylor.


			— Eu sei que agora nossos pais estão mortos, mas se não continuarmos a investigar, com certeza seremos os próximos. Não temos a opção de abandonar tudo, talvez nós não consigamos, mas não vale a pena desistir agora — comenta Charles.


			— Pare de tentar controlar a situação. Isso não é um jogo, não é um livro de assassinatos e nem um filme de terror, isso é a vida real. A pessoa que fez isso realmente quer matar, você tem que entender que ações têm consequências. Você fica agindo como se fosse o rei do xadrez, mas não é. Você não controla o mundo, Charles, não se acha tanto por ser o mais velho do grupo. Até porque o que você tem de velho, você tem de idiota, e eu não ligo se eu te magoei: você é um babaca — grita Taylor.


			— Taylor, não fala assim. Ele só queria nos manter calmos, ele não queria falar que nossos pais não são importantes. Para, por favor — diz Cristy.


			— Nós não estamos mais seguros aqui, temos que ir embora logo. Se o assassino matou seus parentes, nada impede de sermos as próximas vítimas. Este orfanato está aos pedaços, ele pode desmoronar a qualquer momento — afirma Yenifer.


			— Taylor, Cristy e Mila, podem ir na frente. Eu tenho que resolver algo com a Yenifer, mas daqui uns dez minutos vamos correndo para casa.


			— Não demora, Charles, por favor. É muito arriscado vocês ficarem aqui. Você sabe muito bem do que o assassino é capaz, você pode até ser idiota, mas não é burro — sussurra Cristy, no ouvido de Charles.


			— Charles, eu não sei como eu ia te falar, mas eu te amo muito, muito mesmo. Eu sei que você ainda está triste com a morte da Ashley, mas não sei se vamos nos ver novamente, então eu…


			Antes mesmo de Mila terminar de falar, Charles se aproxima dela e a beija como se fosse o seu último beijo. Era tão profundo, como se Charles não pensasse em mais nada, só neles deitados na cama do quarto pela última vez, mas aquilo não tinha importância, a Mila não tinha tanta importância naquele momento, então, depois de beijá-la, Charles se despede de seus amigos.


			— Fiquem bem, me prometam isso, por favor — diz Charles.


			— Infelizmente isso eu não posso te prometer, Charles, mas sei de uma coisa: eu vou te esperar até o fim da minha vida — indaga Mila, quase chorando.


			— Vamos, Mila, para logo com esse papo — fala Taylor, fazendo uma expressão de nojo.


			— Charles, eu te amo muito…


			— Já deu, Mila. Vai logo para casa, aqui não é seguro!


			— Você acabou de me beijar, e agora me ignora?


			— Mila, eu não te amo. Eu perdi a Ashley faz pouco tempo, eu só quero descobrir quem é o culpado. 


			— Está bem, eu te deixo em paz. 


			Mila, Taylor e Cristy vão para casa, deixando Yenifer e Charles no orfanato. Eles sobem para o quarto, onde há um computador. Lá, eles tentam descobrir a identidade do assassino, mas infelizmente não conseguem descobrir nenhuma identidade, apenas descobrem que havia mais do que um assassino. Sem demora, os dois ouvem um estouro e descem correndo: não havia restado ninguém, apenas eles e uma carta. O orfanato estava pegando fogo, tudo estava indo de acordo com o plano: Charles morreria neste dia.


			— O que está dizendo na carta, Charles? É algo do diretor? Fala logo!


			— Está dizendo “Fim de jogo, acabou para vocês dois. Aliás, agora que vocês vão morrer mesmo, vou explicar porque fiz isso: bom, eu matei sua namoradinha por vingança, ela me traiu com você, agora é a sua vez. Para ser sincero, essa órfã não precisava morrer, mas ela não foi embora, então ela morre também. Adeus…”.


			— Por que alguém faria isso? Nossas vidas não são brinquedos.


			— Não consigo acreditar que alguém foi capaz de fazer isso.


			— E agora, o que vamos fazer? A porta está trancada, não dá para sair. Charles, eu não quero morrer, me ajuda, por favor, me tira daqui.


			— Acho que ele está certo, acabou para a gente. Yenifer, eu sinto muito por tudo isso.


			— Por quê? Você não tem nada a ver com isso. Vamos, me ajuda a arrombar a porta.


			— Você vai morrer por minha culpa. Se eu não tivesse vindo para cá, você poderia estar viva amanhã. Agora é inútil tentar sair, já era.


			— Na verdade, não. Pensa comigo, se ele deixou a carta, é porque ele sabia que vocês viriam para cá.


			— O que você está insinuando, Yenifer?


			— Ele sabia que vocês viriam para cá, ele está armando tudo porque ele sabe o que vocês vão fazer. O assassino está espionando vocês. Agora me ajuda a arrombar a porta!


			— Ok — responde Charles, meio confuso.


			Então, quando tudo já estava perdido, o fogo já estava a menos de dois passos deles, Mila arromba a porta, tira-os de lá e os leva para casa, onde eles ficam em segurança e conseguem respirar fundo novamente.
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